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Vacinação contra dengue: 78 cidades do
Mato Grosso do Sul vão receber o imunizante

Vacina será
aplicada no público-

alvo de regiões
endêmicas, em 521
municípios, a partir

de fevereiro.
Imunização é parte

de uma série de
ações iniciadas

ainda em 2023 para
enfrentamento

da doença.
Confira na página 05.

Beneficiários devolvem cartão
do Mais Social e exaltam apoio

que receberam do programa Opera Corumbá realizou 348

cirurgias eletivas; MS Saúde também

atende população corumbaense

Tecnologia viabilizou mais de 100

consultas com especialistas do
Albert Einstein em Corumbá

Detalhes na página 03.

Iniciada obra de Pavimentação Asfáltica
no Bairro Santo Antonio em Ladário

Confira na página 11.
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A PÍLULA DO AMOR

    Essa semana me perguntaram o
que seria “M. D.”. Como entendo que
a desinformação leva ao erro, aproveitei
e escrevi este artigo para maiores
explicações. A MD é um “apelido” que
os usuários da droga criaram para
representar a sigla MDMA (3,4-
metilenodioximetanfetamina).
   Trata-se de uma versão diferente
de lança perfume, como se fosse uma
opção “melhorada” da droga. É
conhecida como a pílula do prazer,
por conta dos seus efeitos no
organismo. Frequentemente utilizada
como uma opção recreativa, ela
costuma ser  consumida entre os
jovens. Os principais efeitos da MD
droga, envolvem o usuário numa
sensação de prazer e bem-estar, aliado
a um estado de euforia, onde eleva-
se a empatia e a sensibilidade do
sujeito.
   Ele passa a sentir emoções “à flor
da pele”, como se as percepções
pudessem ficar mais apuradas. O
desejo sexual tem um incremento. Por
outro lado a intensidade dos sintomas
de abstinência do MD podem variar
de pessoa para pessoa. Entretanto,
os principais podem ser: crises de
ansiedade excessiva; fadiga,
variações intensas e repentinas de
humor. Suas sensações  de euforia e
felicidade, somadas ao desejo sexual
aumentado, tem levado milhares de
jovens a associar o MD com o desejo
e a paixão.
   Assim, é conhecida como a “droga
do amor”. Porém, é preciso tomar
cuidado com esta forma de nomear, já
que isso poderá causar uma ideia

errônea dos riscos e perigos da
ingestão deste tipo de substância
química. Afinal, embora haja efeitos
prazerosos, no médio prazo você
poderá se deparar com efeitos
colaterais intensos, que colocam a sua
saúde em risco.
   Em alguns grupos é chamada de
“Madonna” ou “Molly”. A
denominada pílula do prazer tem seus
perigos, posto que, em alguns casos
passou a ser misturada pelos
traficantes a substâncias como
bicarbonato de sódio e assim provoca
distúrbios importantes no organismo
e, em casos extremos, leva à morte por
falência hepática, hipotermia ou
parada cardíaca. Outro problema: que
eu posso inferir é que pouca droga faz
a cabeça de um grupo todo. Com 1
grama, vendido a partir de 150 reais, é
possível garantir a euforia de um grupo
de oito pessoas ao longo de uma noite
inteira. A composição é diversa, em
uma das apreensões realizadas em
uma chácara “fabricante na baixada
santista havia “perfume 200 g,
peróxido de hidrogênio 600 litros, soda
cáustica 300 quilos e tricloro etileno
de 600 litros” Estas substâncias atuam
sobre os neurotransmissores
dopamina e noradrenalina. O primeiro
deles, o mais afetado, controla as
emoções e regula o domínio sensorial
e a capacidade associativa do cérebro.
     Outrossim, a substância provoca
hipercomunicabilidade, sensibilidade
exacerbada e alucinações visuais e
auditivas, além de aumento da libido
e da vontade de dançar. Seu uso
contínuo pode desregular os

neurotransmissores. Ela chegou ao
Brasil em meados de 2009.
Vindo principalmente de Ibiza, a
substância fazia parte de um circuito
fechadíssimo e de elite por isso fica
fácil entender que a palavra traficante
não existe no vocabulário dos
usuários, que preferem o termo em
inglês: dealer. Para efeito de
consciência dessa turma, ainda que
por vias bastante equivocadas, o
fornecedor não é um criminoso mas
alguém do circulo de amizades e
relacionamento.

   Mas todo cuidado é pouco, porque
o MD aumenta a temperatura e a
agitação do corpo, o que provoca
muita sede. Com uma agravante: a
droga potencializa a secreção do
hormônio antidiurético, o ADH, que
ajuda o organismo a reter líquidos. O
usuário então fica com vontade de
beber muita água, mas não a libera na
velocidade desejada. A literatura
médica já descreveu casos de
convulsões devido a edema
encefálico por intoxicação de água.
*Articulista

*Nasceu em Ladário. Psicóloga graduada pela UFRJ,
mãe de três filhos. Professora aposentada pela UFMS,
onde atuou como docente nos cursos de Administração
e Psicologia. Palestrante na Rede Escolar. Efetuou
diversas seleções admissionais para várias instituições,
tais como: Polícia Militar, Correios, DETRAN, UFMS,
entre outras. Paraninfa e patrona de turmas de
graduação na graduação na UFMS-CPAN. Atuou junto
com a Assessoria da Igualdade Racial de Maringá-PR.Por Mathilde Monaco*

LINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPO
Na linha do tempo

Vamos deixando passos

Falando bonito

Descobrindo o amor...

Na linha do tempo

Vamos escrever com letras

Douradas, agora e sempre!

Não deixe o “agora” para depois!

O amor não espera,

O amor flui, vasa...

Não espere... vá em frente...
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     Lançado em março do ano passado
pelo prefeito Marcelo Iunes, o
programa Opera Corumbá já atendeu
348 pacientes que estavam na fila de
espera por uma cirurgia eletiva na
Rede Pública de Saúde. Os
procedimentos mais realizados até
agora foram os de colecistectomias
(intervenção cirúrgica que tem como
objetivo remover a vesícula biliar) e
hernioplastias (nome dado à cirurgia
usada para o tratamento da hérnia na
parede abdominal).
     Criado com o objetivo de acelerar o
atendimento no Sistema Único de
Saúde (SUS), o Opera Corumbá
executou, até agora, R$ 600.683,06
(seiscentos mil e seiscentos e oitenta
e três reais) de um orçamento total de
R$ 1.724.401,12 (um milhão, setecentos
e vinte e quatro mil, quatrocentos e
um reais e doze centavos), recursos
próprios do Executivo municipal.
      A secretária municipal de Saúde,
Beatriz Assad, lembra que a
quantidade de procedimentos
executados pelo programa municipal
depende diretamente da capacidade
de atendimento da Santa Casa,
instituição conveniada para realização
das cirurgias. “Até o momento, a
Central de Regulação Municipal já
encaminhou 952 solicitações de

Opera Corumbá realizou 348

cirurgias eletivas; MS Saúde também

atende população corumbaense

Tecnologia viabilizou mais de 100
consultas com especialistas do

Albert Einstein em Corumbá

     Implantada pela Secretaria
Municipal de Saúde de Corumbá
no ano passado, a interconsulta já
permitiu que mais de 100 pacientes
do Sistema Único de Saúde (SUS)
do município fossem consultados
por especialistas do Hospital
Albert Einstein, um dos melhores
de toda a América Latina.
     O avanço é possível graças à
tecnologia, conforme explicou a
secretária  municipal de Saúde,
Beatriz Assad: “Essa é uma
ferramenta moderna, usada no
mundo todo e que possibilita a
redução da fila de espera em
diversas especialidades”,
destacou.
      Em Corumbá, a interconsulta
abrange as áreas de ortopedia,
psiquiatria, neurologia infantil e
adulta, reumatologia,
endocrinologia e cardiologia. “O
paciente de uma dessas sete

especialidades faz a consulta na
Unidade Básica de Saúde do bairro
Padre Ernesto Sassida, no bairro
Dom Bosco, onde está instalada
toda aparelhagem necessária”,
explicou a secretária de Saúde.
      “Em todas as consultas, temos
um médico presencial dando todo
apoio necessário ao especialista e
ao paciente. Isso garante um
atendimento eficiente, humanizado
e de qualidade aos nossos
pacientes”, completou Beatriz
Assad.
      O agendamento para a
interconsulta pode ser feito
diretamente em qualquer uma das
Unidades Básicas de Saúde da
Rede Municipal ou ainda na
Central de Regulação, localizada
na rua Sete de Setembro, 1.064 –
Centro. É preciso ter o
encaminhamento médico para
marcar a consulta.

procedimentos para o hospital”,
afirmou Beatriz.
     Paralelamente ao Opera Corumbá,
a Prefeitura também integrou-se ao
projeto ‘MS Saúde: Mais Saúde,
Menos Filas’, executado com
recursos do Governo do Estado.
Nessa iniciativa, o município realizou
267 cirurgias oftalmológicas, obtendo
um investimento de R$ 192.564,60
(cento e noventa e dois mil,
quinhentos e sessenta e quatro reais
e sessenta centavos).
      “Essa participação ativa no
programa estadual, contribuiu
significativamente para reduzir a fila
de espera e melhorar o atendimento
aos usuários que necessitam de
intervenções oftalmológicas aqui em
nossa cidade. Nosso objetivo é de
realizar 800 procedimentos até o final
do ano”, completou Beatriz Assad.
       Para o Ano I do projeto MS Saúde,
38 estabelecimentos de Saúde de 32
municípios fizeram a adesão para a
realização de cirurgias eletivas. E mais
34 estabelecimentos de saúde de 19
municípios fizeram a adesão para a
realização de exames com a finalidade
diagnóstica. Com recurso federal, há
22 estabelecimentos de saúde de 20
municípios que estão credenciados
para a realização de cirurgia eletiva.

Com desconto de 10% no
pagamento à vista, TFL pode ser
emitida pelo site da Prefeitura

     Os contribuintes que quitarem o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza
(ISSQN Fixo) e a Taxa de Fiscalização de Localização, de Instalação e de
Funcionamento de Estabelecimento (TFL), à vista até o dia 15 de fevereiro, têm 10%
de desconto. A guia pode ser retirada pelo site da Prefeitura de Corumbá
(www.corumba.ms.gov.br) no Portal do Contribuinte.
     O munícipe deve clicar no link Empresa/Autônomo (Mobiliário) e optar pela opção
“emitir carne 2024”. Para quem optar pelo recolhimento em cota única até o dia 15 de
março, o desconto será de 5%. Outra opção é parcelar o exercício 2024 em três
parcelas, com vencimento nos dias 15 de fevereiro, 15 de março e 15 de abril.
O parcelamento também será possível para a Taxa de Fiscalização de Anúncio (TFA)
e a Taxa de Fiscalização de Ocupação e de Permanência em Áreas, em Vias e em
Logradouros Públicos (TFP).
     Já a Taxa de Fiscalização de Atividade Ambulante, Eventual e Feirante (TFE) terá
os seguintes vencimentos: 1ª parcela no dia 15 de maio; 2ª parcela dia 17 de junho; e

3ª parcela dia 15 de julho. O ISSQN e as Taxas de Fiscalização foram implementadas
e regulamentadas pela Lei Complementar nº 100, de 22 de Dezembro de 2006.
Recurso -  Os contribuintes que não concordarem com os valores lançados poderão
impugná-los até o dia do vencimento da primeira parcela determinada para o tributo
impugnado. A impugnação poderá ser protocolizada gratuitamente, através do e-mail,
ou pessoalmente no Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC).
     A petição, devidamente fundamentada, deverá ser protocolada pelo contribuinte, ou
seu representante legal, e deverá respeitar o disposto no art. 608 da Lei Complementar
100/2006 (Código Tributário Municipal) e no edital de notificação regulamentador.
Será considerada inepta e de efeito meramente protelatório, sendo indeferida sem
análise do mérito, a petição que não preencher os requisitos.
     As impugnações protocolizadas dentro do prazo e julgadas procedentes pela
Administração Tributária, terão 30 (trinta) dias, a contar da ciência do lançamento
retificado, para efetuar o pagamento, incidindo desconto de 10% (dez por cento). As
impugnações indeferidas terão as datas de vencimento mantidas, conforme o caso,
incidindo-se juros e multa até a data do efetivo pagamento.
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Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

Richard Byrd

        Richard Evelyn Byrd,Jr.  (Winchester, 25 de outubro de 1888 –
 Boston, 11 de março de 1957) foi um almirante da Marinha dos Estados
Unidos, como oficial naval foi um especialista em explorações.
Recebeu a Medalha de Honra, a condecoração mais elevada dada pelos
Estados Unidos da América, e foi um pioneiro da aviação, exploração polar e
organização logística de expedições polares. Voos em que serviu
como navegador e líder de expedição cruzaram o Oceano Atlântico, um
segmento do Oceano Ártico e um segmento da Antártida. Byrd alegou que
suas expedições foram as primeiras a alcançar tanto o Polo Sul quanto o Polo
Norte pelo ar. No entanto, a afirmação de ter chegado ao Polo Norte é
contestada. Em 8 de junho de 1912, Byrd graduou-se na Academia Naval e
foi comissionado como porta-bandeira na Marinha americana. Em 14 de Julho
de 1912, ele foi atribuído ao navio de batalha USS Wyoming e posteriormente
ao USS Dolphin, estando em serviço na intervenção americana
em Veracruz, México no ano de 1914.
        Em 15 de março de 1916, Byrd foi aposentado por razões médicas
após uma lesão que sofreu a bordo do Dolphin. Ele foi imediatamente
promovido a tenente e designado como inspetor e instrutor da Milícia Naval
de RhodeIsland em Providence, Rhode Island. Em 14 de Dezembro de 1916
ele foi comissionado como comandante na Milícia Naval de Rhode Island. Em
25 de Abril de 1928 ele foi promovido a capitão em reconhecimento de seu
voo ao Polo Norte em 1926.
Antártica
     Seu maior prestígio veio quando o mesmo organizou uma expedição
científica de exploração da Antártica, nas proximidades do Polo Sul. Passou
o inverno voando a identificar vários pontos do território e em 1928, fundou
a base Little America, na Baía das Baleias. Em voo pilotado
por BerntBalchen voou ao Polo Sul em 1929 e as experiências e
conhecimentos adquiridos lhe permitiram as demais viagens ao continente
Antártico.Em 1930, já almirante, retornou à Antártica no comando de uma
expedição de 50 homens e entre 1933 e 1934 fez vários sobrevoos no
continente, fez diversosexperimentos meteorológicos e geológicos e
descobriu as montanhas Edsel Ford e a Terra de Marie Byrd. Na sequência,
visando estudos meteorológicos, permaneceu cinco meses sozinho em uma
tenda, a 198 km a sul da base Little America. Passou ali a longa noite polar e
sua experiência foi descrita em seu livro “Sozinho” (Alone). Em 1946
comandou mais uma grande expedição, com quatro mil homens e muitos
recursos materiais. Mapeou o continente gelado e buscou minerais, dentre
eles o Urânio.Foram cinco suas expedições ao continente austral, entre a
primeira de 1929 e a última em 1956. Entre 1946 e 1947, levou adiante a grande
operação chamada High Jump (Pulo Alto), durante a qual descobriu e
cartografou 1 390 000 km² de território antártico. Em 1955 realizou a
expedição DeepFreeze também na Antártica, tendo voado pela última vez
sobre o polo austral em 1956.
Outros feitos
       Byrd chegou a competir com Charles Lindbergh pela primeira travessia
do Atlântico norte, mas um acidente que feriu seu piloto Floyd Bennett o
impediu de sobrepujar Lindbergh em 1927. Porém, ainda no mesmo ano,
com Balchen como piloto, completou a travessia Nova Iorque - Normandia.
      Recebeu diversas medalhas por heroísmo em combate, por suas
expedições e descobertas. Participou como piloto de guerra na Segunda
Guerra Mundial na Europa e no Pacífico.Foi Rotariano associado ao Rotary
Club de Winchester, Virginia, USA.

*Poeta trovador contador de histórias ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

FASTIO

Na

atômica

lacuna

do meu pensamento

transcrevo

a frase curta

do meu viver

enquanto

a orquestra orgástica

estrebucha

sons pelo corpo do mundo infame.

No

abismo

da lâmina

do tempo,

busco,

rebusco

as águias do beijo

cálido

cuja marca ficou gravada

no pulso do destino

a guisa de tatuagem.
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Vacinação contra dengue: 78 cidades do
Mato Grosso do Sul vão receber o imunizante
Vacina será aplicada no público-alvo de regiões endêmicas, em 521 municípios, a partir de fevereiro.

Imunização é parte de uma série de ações iniciadas ainda em 2023 para enfrentamento da doença.

    O anúncio foi realizado na quinta-
feira (25) e deverá atender 78
municípios do Estado, com exceção
de Dourados – que já possui uma
estratégia própria. A SES (Secretaria
de Estado de Saúde) aguarda o
Ministério da Saúde informar o
quantitativo de doses que serão
encaminhadas para o Estado.
    Segundo a coordenadora de
Imunização da SES, Ana Paula
Goldfinger, a secretaria permanece no
aguardo de novas orientações por
parte do Ministério da Saúde.
     “Assim que o Estado receber essas
doses fará a oferta e a entrega aos 78
municípios. Nesse primeiro momento,
o Ministério da Saúde disse que o
único município que não receberia
essas doses seria o município de
Dourados, visto que o município já
recebeu um quantitativo através de
um projeto entre o município e o
laboratório, então para tanto,
Dourados não receberia do Ministério
da Saúde essas primeiras remessas,
vindo a contemplar os demais
municípios”, explica Ana Paula.
    O público-alvo nesse primeiro
momento serão crianças e
adolescentes de 10 a 14 anos, faixa
etária que concentra o maior número
de hospitalização por dengue, dentro
do quadro de crianças e adolescentes
de 6 a 16 anos.
     “Toda a população dentro dessa
faixa etária será contemplada, visto
que o Ministério da Saúde espera
receber novas remessas e, para tanto,
ampliar a cobertura de acesso para as
demais populações”, assegura Ana
Paula.
      Segundo estimativa realizada pelo
Ministério da Saúde, os municípios
de Campo Grande, Três Lagoas,
Corumbá e Ponta Porã somam 88.760
crianças e adolescentes, entre 10 e 14
anos.
     O esquema vacinal será composto
por duas doses com intervalo de três
meses entre as doses. A SES aguarda
a publicação de Nota Técnica pelo
Ministério da Saúde.
    Desde 2023, o Ministério da Saúde
está em constante monitoramento e
alerta para o aumento de casos de
dengue no Brasil. Nesse cenário, a
pasta coordenou uma série de ações
para o enfrentamento das arboviroses,
intensificou os esforços e reforçou a

conscientização sobre medidas de
prevenção. Uma das iniciativas foi a
incorporação da vacina contra a
dengue, que será aplicada na
população de regiões endêmicas, em
521 municípios, a partir de fevereiro.
     As regiões de saúde selecionadas
atendem a três critérios: possuem pelo
menos um município de grande porte,
ou seja, mais de 100 mil habitantes,
com alta transmissão de dengue
registrada em 2023 e 2024, e com maior
predominância do sorotipo DENV-2.
Com isso, 16 estados e o Distrito
Federal têm municípios que
preenchem os requisitos para o início
da vacinação a partir de 2024.
      A definição de um público-alvo e
regiões prioritárias para a imunização
foi necessária em razão da capacidade
limitada de fornecimento de doses pelo
laboratório fabricante da vacina. A
primeira remessa com cerca de 757 mil
doses chegou ao Brasil no último
sábado (20). O lote faz parte de um
total de 1,32 milhão de doses
fornecidas pela farmacêutica. Outra
remessa, com mais de 568 mil doses,
está com entrega prevista para
fevereiro. Além dessas, o Ministério
da Saúde adquiriu o quantitativo total
disponível pelo fabricante para 2024:
5,2 milhões de doses. De acordo com
a empresa, a previsão é que sejam
entregues ao longo do ano, até
dezembro. Para 2025, a pasta já
contratou 9 milhões de doses.
      O Brasil é o primeiro país do
mundo a oferecer o imunizante no
sistema público universal. O
Ministério da Saúde incorporou a
vacina contra a dengue em dezembro
de 2023. A inclusão foi analisada de
forma célere pela Conitec (Comissão

Nacional de Incorporações de
Tecnologias no SUS), que recomendou
a incorporação. Todo o processo foi
organizado com Conass e Conasems -
órgãos representantes das Secretarias
de Saúde dos estados e municípios -
seguindo as recomendações da Câmara
Técnica de Assessoramento em
Imunização (CTAI) e da Organização
Mundial de Saúde (OMS).
           Cenário epidemiológico

     Com o início do período das chuvas
e das altas temperaturas, e diante do
alerta emitido pela OMS sobre o
aumento das arboviroses em razão
das mudanças climáticas
ocasionadas pelo El Niño, somadas
ao cenário nacional de reaparecimento
dos sorotipos DENV-3 e DENV-4, o
Ministério da Saúde coordenou uma
série de atividades preparatórias para
a sazonalidade de 2024.

     De acordo com o Informe Semanal
das Arboviroses Urbanas, entre as
semanas epidemiológicas 1 a 3 deste
ano, foram registrados 834 casos
prováveis de dengue em Mato
Grosso do Sul. Em 2023, houve
notificação de 1.743 casos prováveis.
O documento de acompanhamento
do cenário nacional é uma das
iniciativas disponibilizadas para o
monitoramento estratégico.
     O Ministério da Saúde reforça que
a principal medida de enfrentamento
das arboviroses é a eliminação dos
criadouros do mosquito. Daí a
importância de receber os agentes de
saúde, que vão ajudar a encontrar e
eliminar possíveis criadouros.  São
102.633 Agentes de Combate às
Endemias em todo o Brasil, sendo
2.087 para atender os 79 municípios
sul-mato-grossenses.
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Por Reginaldo Coutinho
Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá, cronista
esportivo, locutor apresentador

do programa Transnotícias na
Rádio Transahits DRT-832/MS

UM EMPRUM EMPRUM EMPRUM EMPRUM EMPRÉÉÉÉÉSTIMOSTIMOSTIMOSTIMOSTIMO
SERÁ A SOLUÇÃO?SERÁ A SOLUÇÃO?SERÁ A SOLUÇÃO?SERÁ A SOLUÇÃO?SERÁ A SOLUÇÃO?

        Comenta-se a boca pequena que o Floquinho corre atrás de um
empréstimo para DEVOLVER o quem subtraiu da delegacia de árbitros de
Corumbá, vamos ver no que vai dar, o que era para ser denunciado na Polícia
Civil na Terça Feira não aconteceu, será que os interessados recuaram? Depois
do que aconteceu em que outra raposa tomou posse de uma quantia em
dinheiro para comprar um computador, foi na loja parcelou em suaves
prestações a aquisição do computador, colocou em seu nome e levou para
casa dele. A turma fez um barulho que não deu em nada, depois a Raposa
saiu do Galinheiro e voltou, sendo recebido com honras, vamos ver qual vai
ser a atitude em relação ao Floquinho, se vai colocar panos quentes e voltar
tudo como dantes no quartel de Abrantes, só falta, né?

O BATELÃO PANTANEIRO
      O Corumbaense ao comando dos três mosqueteiros, vai rodando Rio
abaixo, pois duvido que vai conseguir ir Rio acima, pega o Ivinhema fora e
não vai ser fácil, se sair com um empate pode considerar uma vitória, mas
com o elenco que está não mostrou muita evolução técnica e tática que o
credencie a continuar na Série A. Para os Três Mosqueteiros o time é bom,
alguns torcedores não pensam assim, reclamam bastante para ter um time
competitivo, coisa que esta longe de ser uma realidade, até aqui uma derrota
e uma vitória as duras penas contra o Novo no Arthur Marinho, com a
atuação perfeita do “Apito Amigo” que marcou um pênalti inexistente, coisa
que o narrador de um canal reclamou duro da atuação do Árbitro, alias foi um
jogo picado, de muitas faltas e pouca objetividade, sendo que os gols foram
meramente por acaso, nenhuma jogada ensaiada, alias seria muito exigir isso
do Corumbaense, a única “Jogadinha” ensaiada  é dos Três Mosqueteiros a
estar na frente de um projeto que não tem nenhuma possibilidade de ser
vitorioso, cometem os mesmos vícios de anos anteriores que para eles está
ótimo, quando a torcida descobrir que esse time é um grande “engodo”, vai
ser tarde demais, só expectativa que não vai refletir e nem justificar o meio
milhão que foi investido e com resultados que certamente serão pífios, ainda
que estamos indo para a terceira rodada, não se percebe qualquer evolução
de esquema de jogo, time medíocre, pode o batelão até tentar navegar em
águas calmas, mas os atletas contratados não tem muita intimidade em remar
para fazer o Batelão Pantaneiro chegar em igualdade de condições com as
outras equipes, de sorte que consiga se manter na Série A, caso contrário,
voltará para a casa mal assombrada e não haverá possibilidade nenhuma de
sair de lá, perderam o foco com o título de 2017, navegaram em mar de
Almirante com os repasses da CBF, pra em profusão cair em um buraco de
dividas ate hoje sem nenhuma explicação para a torcida. Complicado né?

NO ARTHUR MARINHO DEVE ESTAR
PROIBIDO PARA AUMENTAR A RENDA

      O Costa Rica e a Portuguesa divulgaram em suas redes sociais, que
torcedores podem entrar nas dependências do Estádio Laertão e do Jacques
da Luz com garrafas pet. De acordo com o comunicado, os recipientes devem
ser transparentes e podem estar com gelo ou água.  
     Conforme a nota, o CREC relatou que segue as orientações do Ministério
Público de Mato Grosso do Sul (MPMS) e da Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). Segundo o Estatuto do Torcedor, os espectadores não podem
entrar com objetos cortantes que possam ser usados em possíveis atos de
violência. 
      Já a Portuguesa seguiu a mesma orientação, divulgando a liberação de
entrada de garrafas pet transparentes, seja com gelo ou água, já na partida
do ultimo dia 24, contra o Náutico, no Estádio Jacques da Luz em Campo
Grande.

CASAS DE APOSTAS
ONLINE DOMINAM
PATROCÍNIOS DE

CLUBES
BRASILEIROS

     Funcionando em uma zona
cinzenta da legislação desde 2018, o
mercado de apostas esportivas online
explodiu em publicidade e já figura
entre os maiores anunciantes de
mídia do país.
     A Folha de S.Paulo mostrou que
15% da população brasileira diz
apostar ou já ter apostado de forma
online, com um gasto mensal, entre o
total de pessoas que apostam, de R$
263. O fenômeno é disseminado em todo
o país, inclusive entre beneficiários do
Bolsa Família, mas tem mais força
entre os jovens e os homens.
     Essa disseminação é acompanhada
de um crescimento nas mais diversas
mídias, com recordes em patrocínios
a alguns dos maiores clubes do
futebol brasileiro e cada vez mais
espaços nas camisas.
     Atualmente, 18 dos 20 times da
Série A do Campeonato Brasileiro
estampam em algum lugar do
uniforme uma marca do setor, que
vem galgando cada vez mais espaço
na área mais nobre, a de patrocinador
máster.
     Só em janeiro deste ano, Flamengo
e Corinthians, os dois clubes de
maior torcida do país, trocaram seus
parceiros principais por casas de
aposta.

     De 2023 para 2024, saltou de 11
para 14 o número de equipes que
estampam casas de aposta no centro
dos seus uniformes.
     O principal ranking sobre o
mercado publicitário, elaborado pelo
portal Meio & Mensagem a partir de
números apurados pela Kantar Ibope,
também registra esse crescimento.
Em 2018, apenas uma casa de apostas
figurava entre os 300 principais
anunciantes do Brasil. Em 2022, já
foram 12, inclusive com empresas
entre os primeiros 50 colocados da
lista.
    A mais bem colocada era a
Sportingbet, que investiu mais de R$
200 milhões e ocupa o 49º lugar da
lista geral. Quem sabe o
Corumbaense tenha Credibilidade
para entrar nessa onda.
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Beneficiários devolvem cartão do Mais Social
e exaltam apoio que receberam do programa

     Apoiar as famílias de Mato Grosso
do Sul no período que mais precisam.
Esse é um dos objetivos do Governo
do Estado com o programa Mais
Social, executado pela Sead
(Secretaria de Estado de Assistência
Social e Direitos Humanos) para
garantir segurança alimentar e
proporcionar uma base sólida para
que aconteça, de fato, a mobilidade
social.
     Dois exemplos vindos da cidade
de Naviraí apontam que o programa,
com mais de 54 mil beneficiários, tem
efetivado seu papel, proporcionando
mais que um alicerce para pessoas em
vulnerabilidade social, mas também
novas oportunidades para quem
precisa. Os beneficiários, ao ascender
socialmente, devolveram os cartões.
“Fazia compra de mercadoria, arroz,
feijão e carne. Me ajudou muito [o
Mais Social], mas agora não preciso
mais”. Aos 57 anos dona Vera Leite
conta com emoção o período em que
o benefício do Mais Social foi um dos
pilares financeiros de sua família.
      Morando com sua irmã e
sobrinhos, dona Vera, que é uma
pessoa com deficiência devido a uma
paralisia desde seus dois anos de
idade, considera não ser justo
continuar com um benefício do qual
não precisa mais.
“Agora que minha irmã ficou doente,
os filhos dela estão cuidando dela.
Por causa do derrame, ela está
acamada, com sonda. Mesmo assim
devolvi porque eu sabia que não
podia ficar com benefício do governo.
É errado né, não é certo isso aí”,
afirma.
       Dona Vera também faz um apelo
para aquelas pessoas que não
precisam mais. “Graças a Deus, muito,
muito, muito eu agradeço a Deus isso,
que agora sou aposentada e se todos
fizessem que nem eu, devolver, se não
precisasse né? Se todos fizessem que
nem eu fiz, ajudaria outro né?”,
reforça.

      No caso de Odair Silva, 54 anos, a
necessidade também o fez procurar
ajuda. “Fui ao Cras (Centro de
Referência da Assistência Social) aí
lembraram do Mais Social. Fui bem
atendido, as meninas muito legais, me
deram o suporte que eu precisava”,
conta ele relembrando o momento
difícil há três anos quando se
encontrava desempregado e com
sérios problemas de saúde.
“Por causa da doença, né? Doente e
não podia trabalhar.  Aí eu precisava
e não podia vender, se tudo que eu
tenho eu fosse vender, seria
complicado. As minhas doenças é
tudo doença autoimune, doença
crônica, é coluna, é psoríase”, explica.
Para seu Odair o apoio do Mais Social
foi fundamental no seu dia a dia, nos
momentos mais difíceis, relembra.
“Foi muito bom, foi muito importante,
me ajudou muito, porque eu pagava
uma cesta básica. Dava para ir
controlando, passar fome,
necessidade, não passa, porque
ajudava muito”.
      A opção de devolver o benefício,
para seu Odair, condiz com aquilo que
ele acredita. “A honestidade é uma
coisa que tem que ter, só que tem
muitas pessoas que não tem. Eu fui
criado de uma maneira, que meu pai e
minha mãe que já foi, me ensinou
assim, e eu gosto de ter isso na vida.
É o certo né? A gente ser honesto”.
      “Não adianta nada, você
melhorou, você arrumou um serviço,
se tem um outro meio de ganhar a vida
e continuar pegando, sendo que tem
outras pessoas que precisa, né? E as
vezes tem outas pessoas que precisa,
que não tá recebendo o benefício, e
as vezes tem outras que já tá com
outros meios de ganhar a vida e
continua recebendo. Então o certo é
devolver, né?”, continuou.
      Seu Odair, agora aposentando,
finaliza com a certeza de que, caso
precise, poderá contar novamente
com o apoio do programa. “A gente

não sabe na vida onde a gente vai.
Vai que lá um dia, lá na frente, a gente
vai precisar disso aí de novo né? Aí
eu tenho certeza que se eu for lá, com
certeza eu vou ser atendido depois”.
MS inclusivo e próspero
     Dois dos pilares da gestão do
governador Eduardo Riedel em Mato
Grosso do Sul são a inclusão e a
prosperidade da população,
chegando assim a erradicação da
extrema pobreza. Os programas do
Governo do Estado visam justamente
auxiliar os que estão em momento de
dificuldade para que possa sair dessa
situação.
     Para o governador Eduardo Riedel,
a devolução do cartão revela a
consciência dos beneficiários que
melhoraram de vida através da
conquista da autonomia e
independência financeira, mostra que
os programas sociais estão
funcionando e que existe um
crescimento econômico em Mato
Grosso do Sul, que gera
oportunidades, empregos e renda.
     “Quando a Vera e Odair devolvem
os cartões porque não precisam mais,
eles dão um exemplo para todos e
oportunizam que outras pessoas em
situação de vulnerabilidade entrem no
programa. Os programas sociais são
importantes para apoiar quem está
fora do mercado de trabalho, mas a
assistência social não passa só pela
transferência de renda, mas por uma
política integrada que reflete em uma
melhor educação, saúde e segurança
e na geração de empregos e
qualificação profissional, para dar
oportunidade para essas pessoas.

Nosso desafio é incluir à vida
produtiva, os que estão à margem da
nossa sociedade”, afirmou Riedel.
     Em dezembro, o ministro do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome do
Brasil, Wellington Dias, chegou a
afirmar que Mato Grosso do Sul, um
dos estados brasileiros com menor
pobreza do Brasil, pode ser o primeiro
a tirar a sua população do mapa da
fome.
    O beneficiário que desejar fazer o
mesmo que dona Vera e seu Odair, por
não necessitar do mais do apoio do
programa, pode procurar a sede do
Mais Social em qualquer um dos 79
municípios de MS, ou ainda pelo
telefone 67 3368-9000.
     Cada beneficiário é acompanhado
de perto por técnicos do programa em
todos os municípios, orientando
quanto a legislação vigente de
utilização do benefício, bem como,
durante as reuniões
socioassistenciais, previstas em lei,
atualizando sobre o mercado de
trabalho e também sobre
oportunidades de qualificação
disponíveis.
     No Mais Social o beneficiário em
situação de vulnerabilidade social
recebe um auxílio financeiro no valor
de R$ 450, creditado no cartão próprio,
para aquisição de gêneros alimentícios
e produtos de higiene pessoal.
     É proibida a aquisição de bebida
alcoólica, produtos à base de tabaco
ou outros indicados no regulamento,
sob pena de exclusão do beneficiário
do programa. O cartão é de uso
pessoal e intransferível.
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Ao cinquentenário dos
25 anos de Mohamed

Ao comemorar seus 25 anos, Mohamed parecia estar
se despedindo de nós pela maneira com que agira

naquela sexta-feira, como nosso Pai observara em sua
primeira crônica de homenagem ao Primogênito que

partira precoce e tragicamente.
    Sexta-feira, 25 de janeiro de 1974. Até
parecia que Mohamed soubesse que era
seu último aniversário entre nós. Acordara
mais cedo que de hábito e fizera um pedido
bem diferente do que lhe era peculiar.
Nossos Pais o atenderam nesse pedido.
Quando se eternizou, oito meses depois,
nosso Pai observou esse episódio em sua
primeira crônica de homenagem póstuma
ao Primogênito, publicada no Diário de
Corumbá e em Presencia, de La Paz, dois
jornais que também se tornaram eternos.
Eram anos de chumbo, inclusive na Bolívia,
onde ele interrompera contra sua vontade
o curso de Sociologia na Universidad
Mayor de San Andrés, em La Paz. O
sangrento golpe de agosto de 1971
capitaneado pelo facínora Hugo Banzer
Suárez, que pusera em recesso as
universidades durante vários anos, o
impelira a fazer Psicologia no Centro
Pedagógico de Corumbá, então da
Universidade Estadual de Mato Grosso
(UEMT), onde encontrara um elevado
número de conterrâneos cursando
licenciaturas de Pedagogia, Ciências e
Psicologia, pelas mesmas razões que ele:
recesso imposto pela ditadura às atividades
universitárias.
    Desde que começara aquele fatídico
ano, em que o regime de 1964
comemorava seus dez anos com uma
avalanche de spots ufanistas e eventos
escolares comemorativos sem perder os
propósitos doutrinários da ‘segurança
nacional’, um clima estranho rondava
nosso lar: no início do ano, vizinhos muito
queridos, como Seu Jubiraci, Filho de
Dona Eusébia e Esposo de Dona Benedita,
cuja casa dava de fundo à pensão de
nossos Pais, fora vítima de bala perdida
numa madrugada em que a polícia dizia
perseguir criminosos em fuga. E não
demorou muito para que, na madrugada
de 11 de março, dia de aniversário de
nossa Mãe, uma balaceira em que o alvo
era o nosso lar e o pretexto era de que
alguém andava com pedras arremessando
contra telhados vizinhos, insinuando que
fosse logo Mohamed, que comigo
dormíamos nas noites quentes pantaneiras
no quintal. Só se identificaram depois que
nosso Pai revidara com cinco tiros de sua
Smith & Wesson calibre 32, devidamente
registrada, uma relíquia que o
acompanhava desde seus tempos de
mascate na Amazônia boliviana.
     Eram os ‘hômi’, feito jagunços, fazendo
tiro ao alvo com a certeza da impunidade:
aos amigos tudo, aos inimigos os rigores
da lei. Consigna dos nefastos facínoras
que, sem concurso e sob os piores critérios
republicanos, lotavam as repartições
policiais pelo país. Se anos anteriores as
blitze da Polícia do Exército se demoraram
a tentar entender como um modesto
comerciante pudesse ter uma biblioteca

imponente e se detivessem a tentar ler
línguas estranhas, como árabe, francês,
espanhol e inglês, doravante a guerra
estava declarada, sob pretexto de nosso
saudoso Pai ter encabeçado um
movimento que pretendia apaziguar as
noites violentas que ensanguentavam a
ex-Feira Boliviana, como então era
denominado aquele perímetro próximo à
antiga estação ferroviária boliviana (e
depois da Estação Ferroviária
Internacional, a partir de 1968).
     Embora pacata, Corumbá nos anos de
chumbo experimentara uma, digamos, vida
paralela, para a qual nosso sábio Pai
sempre nos advertia: muito cuidado com
as aparências, não se deixem encantar
pelo dourado dos confetes. Creio que um
ditado árabe. Daí porque todos nós éramos
criteriosos com compromissos fora dos
escolares (ou, no caso de Mohamed,
universitários). Mesmo assim, a partir de
então, não foram poucos os assédios
provocativos da Veraneio da Polícia Civil
quando ele se dirigia a pé ao Centro
Pedagógico, que havia poucos anos se
instalado na atual Unidade I do atual
Campus Pantanal da UFMS. Na volta,
sempre não faltava a carona de Amigos
ou colegas de turma.
      Esse assédio, dissimulado porque o
então delegado regional de Polícia havia
sido professor de Matemática meu e de
Educação Moral e Cívica de minhas Irmãs
e conhecia a Família, fazia com que
Mohamed tomasse as suas precauções.
Experiente, ele havia sido dirigente
estudantil boliviano desde os tempos de
secundarista. Aliás, ele e meu Irmão Muslim,
que permanecera em Cochabamba para
cursar Medicina na Universidad Mayor de
San Simón, onde também foi destacado
dirigente estudantil. Além de meu Pai,
bastante politizado, os nossos Irmãos mais
velhos exerciam naturalmente uma
liderança que incomodava os ‘paus-
mandados’ das ditaduras.
     A simplicidade, espontânea, mas
provocadora aos olhos da repressão
velada e impiedosa existente no
cosmopolita centro comercial que
despertava a cobiça dos novos ‘donos do
poder’, ex-udenistas em sua maioria, que
tentavam ‘exorcizar’ os resquícios
trabalhistas que predominavam no
imaginário política da população
corumbaense. Aqueles dez anos de
existência do regime não foram fáceis para
os gendarmes e títeres dos generecos de
Brasília: Corumbá sempre fora um bastião
da vanguarda política brasileira, onde
senão os mais importantes sindicatos, os
mais numerosos e mobilizados escreveram
os primeiros passos da esquerda no
Centro-Oeste brasileiro, tais como os dos
marítimos, carroceiros, comerciários,
estivadores, ferroviários, bancários,

garçons e trabalhadores da construção
civil.
     Até o mais popular e pujante time de
futebol era ligado à categoria profissional
que mais incomodava a ditadura, o
Marítimos, então tetracampeão de futebol
do Centro-Oeste do Brasil. Somente anos
depois, por meio do agora saudoso e
querido Amigo Professor Fausto Mato
Grosso, soube que a resistência ao regime
de 1964 em Corumbá foi a maior de Mato
Grosso (uno à época), mais que em
Cuiabá. Para a esquerda, que se unira
contra o regime ditatorial, era uma questão
de honra defender Corumbá das tentativas
de cerceamento de toda espécie causada
pelos paus-mandados da ditadura. Se a
resistência mantinha seus ‘olhos’ atentos,
imaginem os arapongas, muito bem
pagos...
     O querido Amigo, Seu Arlindo Diniz, Pai
da Professora Denise Campos Diniz, me
contara que seu Cunhado, Ibrahim Ismael
(Irmão do conhecido comerciante Júlio
Emílio Ismael, dono da ‘Casa Botafogo’,
mais tarde presidente local da Arena por
conta de seus vínculos com o deputado
Armando Anache e seu padrinho político,
senador Filinto Müller) fora um dos
aprisionados no navio-prisão Guarapuava,
do Serviço de Navegação Bacia do Prata
S/A, estatal de navegação que substituiu o
Loide Brasileiro nas águas interiores do
Centro-Oeste. Com ele, o escritor e dono
do emblemático Hotel Luzia (onde hoje é o
Hotel Lincoln), saudoso Amigo Adolpho
Jorge da Cunha (autor de uma trilogia sobre
os poaieiros de Mato Grosso, que tive a
honra de conhecer na Editora Joruês, em
São Paulo, ao lado de José Paulo Netto,
então editor de Internacional da Voz da
Unidade), Seu Juquinha (Senhor
Guinemer Gomes da Silva, Pai do Professor
Gabriel Stálin Gomes da Silva), Senhor

Pedro Lins (o vereador mais votado pelo
trabalhismo) e mais tarde o Doutor
Amorésio de Oliveira (advogado eleito
deputado estadual, mas esquecido pelos
Camaradas).
      Cinquenta anos depois, as hordas de
hienas odientas estão à espreita, depois da
ressaca de um desgoverno de delirantes
terraplanistas que fizeram, em poucos anos,
com que o País retrocedesse 50 anos, ou
mais. Talvez 100, pois o desserviço prestado
em nome de falsa patriotada causou feridas
profundas no tecido social pátrio, coisa que
levará anos para se recompor. Enquanto
isso, as pessoas que mantiveram sua
lucidez incólumes ainda que sob intensa
ameaça dos delirantes tentam remendar
como podem os cacos de uma sociedade
totalmente alvoroçada e com traumas
indizíveis.
     Parodiando o querido e saudoso
Gonzaguinha (Luiz Gonzaga Junior,
talentoso Filho do Rei do Baião, com quem
pudemos compartilhar momentos
memoráveis no início da década de 1980
graças aos Companheiros do movimento
estudantil por três vezes), fico com a pureza
da contemplação dos felinos, é a Vida, é a
Vida... Véspera do cinquentenário do
último aniversário de nosso Irmão
Mohamed, dois gatinhos de minhas Irmãs,
Manolito e Pietra, no dia 24 de janeiro de
2024, foram flagrados por nossa Irmã
Wadia contemplando por quase meia hora
o quadro que nosso saudoso Pai pediu a
uma querida Amiga artista plástica chilena,
María Estela Martínez, que fizesse com
base em uma foto de meu Irmão e a foto do
flamboyant que ele eternizou em suas
crônicas feita pelo querido Amigo João de
Souza Alvarez antes que ruísse pelo
tempo. É a imagem, sem edição, que está
no topo do texto.
Ahmad Schabib Hany

Mohamed contemplado por Manolito e Pietra
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PORTO CARREIRO.
-RUA GERALDINO M. DE BARROS
ENTRE AVENIDA RIO BRANCO E
AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA CACERES ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL
DUTRA.
-RUA BARÃO DE MELGAÇO ENTRE
AVENIDA RIO BRANCO E AVENIDA
GENERAL DUTRA.
-RUA  ALBUQUERQUE ENTRE  AVENIDA  RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL DUTRA.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -

SENTIDO LESTE-OESTE

-AVENIDA SANTOS DUMONT ENTRE AL.
RUBRA ROSA E RUA EDU ROCHA.
-ALAMEDA FLOR DE LIZ ENTRE
ALAMEDA RUBRA ROSA E ALAMEDA
SALGADO FILHO.
-ALAMEDA OTAVIO MARQUES DA
COSTA ENTRE ALAMEDA SALGADO
FILHO E RUA CIRIACO DE TOLEDO.
-AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS ENTRE RUA EDU ROCHA E
RUA DE ACESSO A FERROVIARIA
ENTRE A RUA QUINZE DE NOVEMBRO
E RUA TIRADENTES.
-RUA PORTO CARREIRO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO
MARTINS DE BARROS.
-RUA JOAQUIM MURTINHO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA CABRAL ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO MARTINS
DE BARROS.
-RUA COLOMBO ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA ALBUQUERQUE.
-RUA GENERAL DUTRA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA RICARDO FRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA BATISTA DAS NEVES ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA SILVA JARDIM ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA AFONSO PENA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -

SENTIDO NORTE- SUL

-ALAMEDA RUBRA ROSA ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA DOS LIRIOS ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA SALGADO FILHO ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA AUGUSTO SEVERO
ENTRE AVENIDA SANTOS DUMONT E
AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA: CIRÍACO DE TOLEDO ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT AVENIDA
JOAQUIM WENCESALAU DE BARROS.
-ALAMEDA BARTOLOMEU DE
GUSMÃO ENTRE SANTOS DUMONT
E AVENIDA JOQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA EDU ROCHA ENTRE AMÉRICA E AV.
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 21 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA LUÍS FEITOSA RODRIGUES
ENTRE RUA AMÉRICA E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FIRMO DE MATOS ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA MAJOR GAMA ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 7 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 15 DE NOVEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FREI MARIANO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO MARIA COELHO ENTRE
RUA AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO JOÃO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA TIRADENTES ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA LADÁRIO ENTRE RUA AMÉRICA
E RUA PORTO CARREIRO.
-RUA TENENTE MELQUIADES DE
JESUS ENTRE RUA AMÉRICA E
ALAMEDA SEM NOME ATRÁS DA RUA

1ª Semana de FEVEREIRO 05 a 10

"Atenção Moradores para a coleta de

Galhos setorizada esta semana nas ruas!"

Programação do
Carnaval de Corumbá

Dia 28 de janeiro (domingo)
CONCURSO DA CORTE DE MOMO
Local: Avenida General Rondon – Praça

Generoso Ponce - 19hs.

Dia 03 de fevereiro (sábado)
LANÇAMENTO DO CARNAVAL

2024 EM CAMPO GRANDE 

RODA DE SAMBA
Local: Porto Geral - Horário: 14h

 
CONCENTRAÇÃO E DESCIDA DO
BLOCO DE SUJOS – CIBALENA
Concentração: Rua Frei Mariano esq. com
Rua Joaquim Murtinho - Descida 17h 

 
Dia 04 de fevereiro (domingo)

CONCURSO DE MARCHINHAS
Local: Jardim da Independência - 18hs.

 
ENSAIO TÉCNICO

DAS ESCOLAS DE SAMBA
  Local: Avenida General Rondon 19h 

 
Dia 05 de fevereiro (segunda-feira)

ENSAIO TÉCNICO
DAS ESCOLAS DE SAMBA

Local: Avenida General Rondon - 19hs. 
 

Dia 06 de fevereiro (terça-feira)
BLOCO FUNECÃO

Concentração: Rua Cuiabá esquina c/ a
Rua Frei Mariano - Horário: 20h 

     
Dia 07 de fevereiro (quarta-feira)

BLOCO SANDÁLIAS
DE FREI MARIANO

Concentração: Rua Frei Mariano c/ a
Rua América - Horário: 20h 

 
Dia 08 de fevereiro (quinta-feira)

DESFILE DO CONCURSO
DE FANTASIAS

Local: Ginásio do Corumbaense
Futebol Clube - Horário: 21h

 
ESQUENTA DO MAGRÃO

Local: Rua Cabral, esquina com a Rua
Antônio João. Horário da Concentração:
17h - Horário da Descida: 21h

 
DESCIDA DOS BLOCOS DE

SUJOS - CHUPETA
Local: Rua Cuiabá, em frente ao Espaço
Art’Izu - Horário da Concentração: 18h -
Horário da Descida: 22h 

 
Dia 09 de fevereiro (sexta-feira)
DESCIDA DOS BLOCOS DE

SUJOS – CIBALENA
Concentração: Rua Frei Mariano

esquina com a Rua Joaquim Murtinho -
 Descida: 22h30

 
BLOCO INDEPENDENTE –

SEM LIMITE NA FOLIA
Concentração: Rua Dom Cuiabá nº 382 -

Ygarapé - Concentração 22h, descida: 2h30 
SHOW NACIONAL

Local: Praça Generoso Ponce 23h 
SHOW LOCAL

Local: Praça Generoso Ponce - 01h
SHOW LOCAL

Local: Praça Generoso Ponce - 03h 
 

Dia 10 de fevereiro (sábado)
RODA DE SAMBA

Local: Porto Geral - Horário: 12h
 

CARNAVAL DE ALBUQUERQUE
Local: Centro Comunitário 20h

 
DESFILE DOS BLOCOS OFICIAIS

Local: Passarela do Samba 20h
Flor de Abacate/Águia da Vila/Afro

Samba Reggae/Os Intocáveis/Bola
Preta/Nação Zumbi/Oliveira Somos
Nós/Clube dos Sem/Arthur Marinho/
Praia, Bola e Cerveja/Vitória Régia 
 

BLOCO INDEPENDENTE
AFOGA O GANSO

Esplanada da NOB – Concentração: 23h30 
SHOW LOCAL

Local: Praça Generoso Ponce  02h 
SHOW LOCAL

Local: Praça Generoso Ponce 03h30 
 

Dia 11 de fevereiro (domingo)
RODA DE SAMBA

Local: Porto Geral - Horário: 12h 
BAILE INFANTIL

Local: Jardim da Independência 17h 

DESFILE DAS
ESCOLAS DE SAMBA

Local: Passarela do Samba 20h
GRES Marquês de Sapucaí.
GRES Mocidade Independente da Nova Corumbá.
GRES Caprichosos de Corumbá.
GRES Acadêmicos do Pantanal.
GRES A Pesada. 
 
BLOCO INDEPENDENTE – BIRIGUIS 
Esplanada da NOB - Concentração: 23h30

 SHOW LOCAL
Local: Praça Generoso Ponce 02h 

SHOW LOCAL
Local: Praça Generoso Ponce 03h30

 
 

Dia 12 de fevereiro (segunda-feira)
RODA DE SAMBA

Local: Porto Geral - Horário: 12h 

DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA
Local: Passarela do Samba 20h
GRES Imperatriz Corumbaense.
GRES Unidos daVila Mamona.
GRESUnidos da Major Gama.
GRES Estação Primeira do Pantanal.
GRESImpério do Morro. 
 
BLOCO TARDEZINHA DOS AMIGOS

Local: Esplanada da NOB -
Concentração: 23h30 

SHOW LOCAL
Local: Praça Generoso Ponce 02h 

SHOW LOCAL
Local: Praça Generoso Ponce 03h30

 
 

Dia 13 de fevereiro (terça-feira)
RODA DE SAMBA

Local: Porto Geral - Horário: 12h 
BAILE INFANTIL

Local: Jardim da Independência 17h 
DESFILE CULTURAL

Local: Passarela do Samba 20h
Desfile de Corso (carros antigos)/ Desfile
de Fuscas/Bonecões/Corte de Momo/Ala
das Pastoras/Ala dos Marinheiros/Bloco do
Frevo/Cordões Carnavalescos: Cinelândia
/ Paraíso dos Foliões / Flor de Corumbá
/ Cravo Vermelho. Escola de Samba Mirim
- Corumbá do Amanhã - Apresentação
Cultural dos Comparsas Boliviano.
Desfile do Bloco dos Palhaços. 

 
BLOCO AFOGA O GANSO

Esplanada da NOB - Concentração: 23h30 
SHOW NACIONAL

Local: Praça Generoso Ponce 23h 
SHOW LOCAL

Local: Praça Generoso Ponce 01h 
SHOW LOCAL

  Local: Praça Generoso Ponce 03h 
 

Dia 22 de fevereiro (quarta-feira)
APURAÇÃO DOS DESFILES

           Local: Passarela do Samba -
Horário: 16h

Cordões Carnavalescos
Blocos Oficiais – LIBLOCC
Escolas de Samba – LIESCO
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CANTINHO DO BETÃO
(Ano 2024) – nº04

Roberto Maciel(Betão)

(Membro da União Brasileira de Escritores)

Obs. Qualquer sugestão, crítica ou
elogios meu e-mail agora é:
rmacielbetao@gmail.com /
Facebook: Roberto Maciel.

“O gostoso de ser articulista
de um jornal é ter a

oportunidade de mostrar
aos leitores seus dotes com a
caneta. Procurando sempre

variar o assunto,
dependendo do estado de
espírito e da inspiração”.

MINHAS HOMENAGENS
A TODOS OS CARTEIROS

    Pelo que me consta, quinta-feira,
25/01/2024, é o Dia do Carteiro e,
aproveitando o ensejo, resolvi
reescrever um conto que publiquei há
algum tempo e cujo nome é:
   A TRISTE SINA DE AMADO
AMÂNCIO, MAIS CONHECIDO
COMO MANCINHO BUNDA DE
CALO.
     Não havia tempo quente, chuva ou
frio e lá estava ele pedalando sua Bike
Amarela, com os dizeres: CORREIOS,
levando missivas aos corações
ansiosos, telegramas de pêsames ou
de felicitações.
      Mancinho, onde quer que fosse,
era recebido com um cafezinho
quente, acompanhado por biscoitos.
Subia e descia ladeiras em estradas
de asfalto ou pedregosas, sempre
levando mensagens de amor, cheques
visados, missivas de namorados...
quando algum companheiro faltava
por algum motivo, ele pegava seu
turno, sem nada cobrar. Enfim,
Mancinho era pau pra toda obra e era
por isso que todos o estimavam.
      De tanto roçar a bunda no selim
da bicicleta, criou até calo na bunda,
o que lhe valeu a alcunha de
Mancinho Bunda de Calo.
     Para homenagear os carteiros, a
agência de correios feriava todos os
anos, no dia 25 de janeiro, o Dia dos

Carteiros, oferecendo churrascada e
chope a todos, além de premiar os mais
eficientes com medalhas, diplomas e
troféus, sendo que o principal deles
era uma miniatura, banhada a ouro,
da bicicleta dos Correios e o mais
cobiçado de todos era uma bunda,
também banhada a ouro, e, sempre
que ganhava, Mancinho fazia
questão de baixar as calças e mostrar
sua bunda calejada.
     Naquela época, não havia aquelas
maquininhas modernas que as
companhias de água e luz possuem
hoje, tanto é que as contas eram
deixadas nas caixas dos correios,
sendo pontualmente entregues pelos
Carteiros.
    Foi então, que vieram à tona os
processos de privatização dos
correios e sempre havia paralisação
geral, não havendo ninguém que não
parasse. Essas greves eram
encabeçadas por Mancinho que já era
funcionário antigo e concursado.
Ofereciam-lhe PDV, mas ele não queria
saber de PDV, PDS, PMDBou
qualquer P que aparecesse.
    Com entrada de governo a
privatização ficava meio esquecida e,
assim, Mancinho continuava com
suas, pontuais entregas, sendo bem
recebido pelos cães que vinham lhe
lamber as mãos, pois ele sempre trazia

um mimo para os animais. E lá vinham
as festanças todos os anos, sendo
que Mancinho, por unanimidade,
sempre era agraciado com os prêmios
mais cobiçados: a Bike e a Bundinha
de Calo.
     Com o advento da Internet e
daquelas maquininhas, as contas de
água e luz passaram a ser entregues
pela própria pessoa que fazia a leitura.
Cartas e telegramas foram
substituídos pelos ZAP-ZAPs da
vida e, agora, só recados dos Bancos
eram entregues e, muitas vezes algum
aviso de multa que era entregue fora
de prazo nas agências dos Correios
e, quem levava a culpa eram os
carteiros. Os destinatários já não
recebiam os carteiros como
antigamente e os coitados só
recebiam xingamentos. Até os cães já
não os recebiam tão bem como
antigamente. Era só pressentirem a
chegada da bicicleta e partiam
alucinados e babentos para os
portões e quem não tivesse cuidado
sempre tinha a mão mordida, coisa que
aconteceu, certa vez com Mancinho.
     Hoje, Mancinho, aposentado pela
idade e por tempo de serviço, a mão
enfaixada por causa de uma mordida
homérica, fica apreciando seus
troféus, fumando seu cachimbo e
contando suas histórias aos netos,
aos quais, mostrando a mão enfaixada,

cantarolava uma paródia que fizera: -
EU PAREI EM FRENTE AO
PORTÃO, O CACHORRO
AVANÇOU LATINDO, DEU UMA
MORDIDA EM MINHA MÃO, EU
CHOREI...

Secretaria de Saúde investe
R$ 29 milhões para custeio de

ações e serviços em MS
     Para melhorar e ampliar a oferta de
ações e serviços em saúde à
população sul-mato-grossense, o
Governo do Estado, por meio da SES
(Secretaria de Estado), investe mais
de R$ 29 milhões nos 79 municípios
de Mato Grosso do Sul. Publicada em
Diário Oficial, a Resolução n. 168/SES/
MS institui incentivo de custeio para
ações e serviços públicos de saúde.
     O investimento tem como objetivo
o fortalecimento de diversas ações de
saúde municipais, em conformidade
com as diretrizes do SUS (Sistema
Único de Saúde), a fim de reduzir as
desigualdades regionais.
     Para o secretário de Estado de
Saúde, Maurício Simões, a resolução
visa fortalecer as ações em saúde dos
municípios no enfrentamento de
desafios.
     “Os custos em saúde são
crescentes, a maioria dos municípios
sofreram muito com a desestruturação
dos seus sistemas municipais de
saúde na pandemia, e isto associado
ao custo da judicialização da saúde
tem castigado os cofres das

prefeituras. Desta forma, a resolução
vai auxiliar no enfrentamento destes
desafios apontados”, avalia Simões.
      O incentivo tem o valor total de R$
29.525.613,00 e será distribuído de
acordo com a população de cada
município. A ação deverá ser incluída
pelo município a PAS (Programação
Anual de Saúde) e a prestação de
contas realizada por meio do RAG
(Relatório Anual de Gestão).
      O recurso será repassado em
parcela única, diretamente do Fundo
Especial de Saúde para o Fundo
Municipal de Saúde.
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Iniciada obra de Pavimentação Asfáltica
no Bairro Santo Antonio em Ladário

    A Prefeitura de Ladário iniciou nessa semana mais uma obra de
drenagem e pavimentação asfáltica. A obra vai contemplar a rua Corumbá,
no bairro Santo Antonio, do trecho que vai da rua Dom Aquino Correa
até a rua Marechal Rondon.
    Para efetivação do serviço, são duas licitações em andamento.
Primeiro, execução de obras de infraestrutura urbana de drenagem de
lençol freático na Rua Corumbá, com recursos próprios, no valor de
aproximadamente 316 mil reais. O cronograma de execução dessa etapa
está previsto para 03 meses.
     A segunda etapa contempla a execução de obras de Infraestrutura
Urbana de Pavimentação e Drenagem no trecho, por meio programa de
Apoio à Política Nacional de Desenvolvimento Urbano Voltado à
Implantação e Qualificação Viária - RP2, cujo concedente é o Ministério
das Cidades, do Governo Federal, por meio da mandatária Caixa
Econômica Federal.
      O valor contratado nessa fase é de aproximadamente R$
1.051.450,00, sendo que o valor do repasse do ministério é de R$
863.680,00, e o valor da contrapartida do Município de Ladário é de R$
187.770,00. O prazo para execução está previsto também em 03 meses,
totalizando o período de 6 meses para finalização dos serviços.
     “É de suma importância primeiramente realizarmos os serviços de
drenagem, que servem para canalizar as águas das chuvas e minimizar
os problemas que esse excesso de água pode causar, para depois aplicar
a capa asfáltica. Até chegarmos na etapa de execução são meses de
planejamento, diálogos e trabalho para só assim podermos executar a
obra. E assim Ladário segue avançando, com foco nas pessoas em
primeiro lugar, investindo em segurança e qualidade de vida”, esclareceu
Luciano Jara, Secretário Municipal de Administração.
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